
Pag. 3 — Martedì 3 gennaio 1956 * L'UNITA» t> 

F A J L m i R f O ) 1%0»ff l . IA'TTI 

IL 
Il n. 2 del '56 di Avanguar

dia. in i-orso di stampa, pub
blica it seguente articolo di 
Palmiro Togliatti: 

Il m i o i n t e r v e n t o a l C o m i -
i .uo c e n t r a l e de l n o s t r o p a r 
i n o , d i e l'Avanguardia mi 
» liieile ili p u b b l i c a r e , è s t a t o 
in ve r i t à ussai b r e v e , l i tni-
iiiiiilo-i ii |H>clie b a t t u t e clie 
non a v e v a n o la p re t e sa di 
ti a l t a r e a fondo l ' a r g o m e n t o 
JII d i scuss ione . ' L ' a r g o m e n t o 
«r.i ip ie l lo del l ' in sedila m e n t o 
del l a t i n o nel la s e u o l a . L 'op i 
n ione p r e v a l e n t e i ra di noi è 
i he q u e s t o i n c i g n a m e l i io sia 
da e sc lude r s i d a l l a s cuo la tini-
i.i o b b l i g a t o r i a , la q u a l e de
si- g i u n g e r e s i no a i 14 a n n i 
d i e tà . A me p r e m e v a , a d e -
l e n d o a q u e s t a pos iz ione , p re -
i i -a re a l c u n i p u n t i elie r i t en 
g o i m p o r t a n t i . 

Pi ima di t u t l o . pe r q u a n t o 
r i g u a r d a il pens i e ro d i G r a i n -
-« i è bene r i c o r d a r e c h e 
( • l an i - c i non fu un l a t i n i s t a , 
i ioe u n o spec ia l i s t a d e l l o s t u 
dio tlell.i liHguii l a t i na . I suoi 
j i r eva len t i in te ress i scientif ici 
n u d a v a n o in a l t r a d i r ez ione , 
m i n e è noto , p e r q u a n t o la 
sua p a c i o n e pe r le r i c e r c h e 
g lo i to log iehe , r e l a t i v e a l l ' o r i -
L'ine e a l l a e v o l u z i o n e de l la 
l ingua i t a l i a n a s c r i t t a e p a r 
ìa la, e dei suoi d i a l e t t i , uon 
l«ne.«-e p r e s c i n d e r e d a l l a co 
ni i-ccn/.a non super f i c i a l e del 
Ia l ino . .Vello s t u d i o de l l a l in
gua l a t i na nel le s cuo le egli 
vedeva p e r ò e s s e n z i a l m e n t e 
un i m p o r t a n t e e l e m e n t o d i 
f o r m a z i o n e i n t e l l e t t u a l e de i 

g iovan i , e pe r d u e mo t iv i 
p r i n c i p a l i . Il p r i m o e r a c h e 
la p rec i sa a n a l i s i sc ient i f ica 
del discor>o, cu i Io s t u d i o de l 
I a l i n o cos t r i nge , d à u n g r a n 
di- c o n t r i b u t o a l l a m a t u r i t à 
i n t e l l e t t ua l e , l a s c i a n d o n*dle 
ment i u n a inde leb i l e i m p r o n 
ta di o n l i n e , d i s c i p l i n a e lo-
gic i tù de l p e n s i e r o . I l s e c o n 
d o e r a c h e la c o n o s c e n z a del 
m o n d o r o m a n o e de l l a s u a 
e iv i l tà c o - t i t n i s c e l a p r i m a 
h a - e s i l u r a d i m i a c o n c e z i o 
ne s to r ic i s t i ca de l m o n d o e 
del la c iv i l t à u m a n a in g e n e 
ra le . G r a n i s c i s t esso p e r ò r i -
i o u o s c e \ a — e lo h a s c r i t t o . 
del r e - t o — < h e e r a poss ib i 
le. nella e d u c a z i o n e ilei gio
van i nel la «i-uola. o t t e n e r e , a n -
i he con a l t r i m e / z i , r i - u l t a i i 
e v a n t a g g i a n a l o g h i a que l l i 
offerii d a l l o s t u d i o del la 
t ino. 

Il p r o b l e m a d e v e q u i n d i e s 
sere e s a m i n a t o , oggi , in m o d o 
e o n e r c t o e p i a i i c o . p a r t e n d o 
da l l a c o n s i d e r a / i o n e de l m o 
d o i o n i e il l a i i n o v i ene etTct-
t i v .mien te s t u d i a t o , s o p r a t t u t 
to nel le p r i m e clas«i d o p o le 
e l en i en ia r i , m a a n c h e in s e -
sruito e s i n o a l l a fine ilei l i -
i-co. La c o n c l u s i o n e c u i si è 
cos t re t t i a g i u n g e r e è t h e . 
pe r la ma>sa desili s t u d e n t i , 
euM' |>cr la g r a n d e l o r o m a g 
g i o r a n z a e f a c e n d o a l c u n e e c 
c e / i o n i p r r i g i o v a n i p i ù .stu
d io - i . gli ob i c t t i v i a c u i G r a n i -
sei p e n s a v a , non v e n g o n o r a g 
g i u n t i . L ' i n s c c n a m c n t o p r e n 
d e da l l ' i n i z io u n c a r a t t e r e 
-i r e t t i lmen te f o r m a l i s t i c o e 
via v i.i U> Tiianticnc. ( P a r l o 
p e r l i ' - p c r i e n z a t h e mi v iene 
d. iU'aver M'gui to q u a l c h e a l 
l ievo ne l lo « ind io ) . L a d e c o m 
pon i / ione de l la fra^e nei s u o i 
e l emen t i g i u n g e a e s a s p e r a n 
ti t i i ini i / ie , q n a - i fosse fine a 
.-e «te;-sa. o non m e / 7 0 p e r 
ITI u s t a m e n t e e r a p i d a m e n t e 
a c c e d e r e a l l a c o m p r e n s i o n e ed 
e-pre>«ione ilei p e n s i e r o . C o 
ti - o r g e u n a m o l t e p l i c i t à i n 
finita di s c h e m i a - t r a t t i (di 
• l ou ip l e i i i cu t i >. p e r e s e m 
p io ) . < he n o n a i u t a n o in n e s -
-1111 m o d o Li m e n t e a i m p a -
d r o m r - i «Iella l i n g u a , o r g a n i 
s m o \ i \ e n i e e •vario, m a la 

m a n t e n g o n o n e l l ' a m b i t o d i 
u n a p u r a cas i s t i ca g r a m m a 
t ica le , vuo ta e f r edda . Q u e 
s to acc resce la difficoltà de l 
lo s t u d i o e lo p r o l u n g a per 
a n n i con scars i ss imi r i su l t a 
ti. La c o m p r e n s i o n e del la f ra
se l a t ina , c h e in sé non è dif
ficile. p e r c h è d a essa sgo rga 
s e m p r e , a l la fine, la frase i ta
l i a n a . d i v e u t a p e r gli ul l ie-
vi. i s t ru i t i in q u e s t o m o d o , 
u n a spec ie d i i ndov ine l lo . Do 
p o c i n q u e e a n c h e d o p o o t t o 
a n n i ili q u e s t o s t u d i o la g r a n 
de m a g g i o r a n z a degl i s t u d e n 
ti non è in g r a d o di c a p i r e 
da sé una p a g i n a di un a u 
tore l a t i n o e non p u ò non 
c o n c l u d e r e c h e quei nost r i a n 
tena t i d o v e v a n o «es«ere uomi 
ni as^ai a r r e t r a t i nel lo ro svi 
l u p p o men ta l e , «e *i e s p r i m e 
v a n o in m o d o così os t ico . 
Non p a r l i a m o poi del la c o n o 
scenza de l la c iv i l t à l a t ina e 
del i n o n d o r o m a n o . C h e cosa 
fossero quegl i uomin i , c o m e 
l a v o r a s - e r o e v ù e s - e r o , c o m e 
fos«e o r g a n i z z a t a In l o r o c a 
sa. la loro c i t t à , la loro vi ta 
d o m e s t i c a , la lo ro scuo la , il 
lo ro l a v o r o e il l o ro ozio ecc. , 
è pe r lo più ignora to . In u n o 
deirli a n n i del la scuola inedia 
si fa una r a p i d a r a s s e g n a de l 
le g l i e n e e dei c o n t r a s t i c iv i 
li c h e >i e s t e n d o n o per i p i ù 
c h e d iec i secoli di cos ide t t a 
< s to r i a r o m a n a >. ma u n a no 
z ione rea le del la vi ta degl i 
u o m i n i , q u a l e essa e r a in que l 
m o n d o r o m a n o c h e poi i re
lori p r e n d e r a n n o a e s a l t a r e 
e p r o p o r c i a m o d e l l o con ro
b o a n t i frasj p r i v e d i s enso . 
nel la scuo la di ogg i non la 
si a c q u i s t a . Ciò non toglie 
c h e a n c o r a v e n g a p r a t i c a l o 
que l b a r b a r o eserc iz io c h e 
cons i s t e nel t r a s f e r i r e u n a pa 
g ina d i L e o p a r d i o di M a n 
zoni in q u a l c o s a c h e a s s o m i 
gl ia a l l a t i n o p e r la d e s i n e n 
za del le p a r o l e e si c o n c l u 
d a a f f e r m a n d o , su l la ba*e di 
q u e s t a p r o v a , c h e il l a t i n o io 
si sa . 

C o m p i e n d o < he il m o d o co 
m e io p o n g o la ques t i one , pe r 
un l a t o la e s t e n d e , m e n t r e 
pe r l ' a l t ro l a t o p u ò s e m i n a 
re c h e la l imit i , t r a s p o r t a n d o 
il d i b a t t i l o su] t e r r e n o del 
m o d o i o n i e il l a t i n o viene in
s e g n a t o e s t u d i a t o . Ma il m o 
d o de l l ' inseg i ia t i i en io è -1 ret
t a m e n t e d i p e n d e r n e d a l m o 
llo c o n i ' ' t u t t a la M I I O I . I è o r 
g a n i z z a t a . c o n gli in teress i e 
con le es igenze , t a n t o p r a i i -

c a n i c o e fittizio .sviluppo u 
c a t e n a ; ina il r i s u l t a t o è che 
per la med ia degl i s t u d e n t i 
t u t t o il filosofare si r i duce 
a un ca l e idoscop io di f o r m u 
le i n c o m p r e s e , e non so l t an 
to s c o m p a r e il nesso p ro fon
d o c h e c o r r e t ra il pens i e ro 
degl i noni ini e le lo ro a t t i 
vità real i , ma s o n o i g n o r a t e 
pe r s ino le regole e l e m e n t a r i 
del la logica fo rma le , c h e d o -
vrebl ie ro essere g u i d a in tu t 
ti i c a m p i del pens ie ro , la 
conoscenza poi , a n c h e »olo 
i n f o r m a t i v a , del m o n d o de l la 
n a t u r a , è r ido t t a a i m i n i m i 
t e rmin i . 

S c u s a t e se h o d i v a g a t o , a l 
l o n t a n a n d o m i dui t ema . Se 
l 'ho f a t t o è p e r c h è r i t engo 
che la q u e s t i o n e de l l o s t u d i o 
del l a t ino , de l le s cuo le c u i d e 
ve ven i re r i s e rva to , degl i an 
ni da d e d i c a r v i , ecc . non p u ò 
essere pos ta e r isol ta se non 
c o m e p a n e i n t e g r a n t e del 
p r o b l e m a g e n e r a l e dei nost r i 
p r o g r a m m i scolas t ic i e q u i n d i 
del le bas i e de l l o s v i l u p p o di 
una c u l t u r a sco las t ica moder 
na, f o n d a i n e m o d i u n a mo
d e r n a c u l t u r a n a z i o n a l e . () ; ; -
gi. se noi p a r l i a m o di una 
crisi de l la scuo la , è pe rchè 
v e d i a m o q u a n t i e q u a l i e r r o 
ri da c o r r e g g e r e vi sono , in 
ques to c a m p o . Sì d i s c u t a , sì 
a f f ron t ino le ques t i on i . Si sen
ta la MH-C di i n s e g n a n t i e di 
s t u d e n t i . Il r i n n o v a m e n t o del
la n o s t r a scuola è u n a g r a n 
ile necess i tà de l la vi ta naz io 
nale. 

PALMIRO TOGLIATTI 

PARIGI — L 'a t t r i r e fr.iiue.si-
GisèU* Rober t in te rpre tn in 
un lot-alc no t tu rno ilei ( 'humus 
l'.lysóes l 'applaudi to n u m e r o 
ili i spi razione wes tern iti-I 
t inaie mos t r i amo 1111.1 anjfri'.s-
stva e spigl iata immagine 

TREMILA CHILOMETRI IN AUTOMOBILE NEL TIBET FAVOLOSO 

Su una campana nel Giokang 
è scritto "Te Deum laudamus„ 

L'unico segno di una missione cattolica giunta in Lassa sugli inizi del xvni secolo - Il San Pietro del 
lamaismo - Dinanzi alla statua di Budda - Incontro con il Ganden Tipa - Capisaldi della teologia tibetana 

DAL NOSTRO INVIATO SPECIALE 

L A S S A , g e n n a i o . — b e l 
l ' o scu ro c o r r i d o i o che c o n d u 
ce dalla p r i m a alla sciol t i la 
c o r t e de l G i o k a n g . l n c a t t e 
d r a l e d i Lnssa , p e n d e tutu 
p i cco la campana di bron.*o 
sulla quale sì distinguono le 
parole « T e D e u m Inudnmi ts ». 
E' tutto quanto rimane della 
miss ione ca t to l i ca che i c a p -
Puccini di padre Orazio Della 
P e n n a s t a b i l i r o n o ne l la c a p i ' 
tale del Tibet nei primi de
cenni del secolo XVlll. 

P r o v e n i e n t i da l Nepal, i 
miss iona r i a r r i v a r o n o qu i nel 
1707, e n e l 1711 le con vers io
ni che potevano mettere al lo
ro a t t i v o , in un rapporto in
via lo a Roma, erano solo due. 
Nel 1724 ottennero dalle au
torità tibetane il permesso di 
c o s t r u i r e tinti c appe l l a ed un 
piccolo convento, ma questo 
non significava clic la loro 
predicazione avesse avuto 
maggiore successo , se . p e r 
ammissione dello stesso Del
la Penna, i fedeli p r e s i n t i a l 
la consacrazione della cappel
la furono, compresi i frati, 
und ic i in tutto, / l u c h e ; ge
sui t i , pelosi d e l l ' i n u ì a f i v a dei 
c a p p u c c i n i , a v e v a n o sped i to 
nel ITU) a Lassa due dei loro 
p a d r i c h e r i e r a n o r imas t i 

fino al 1721 (uno fu Ippolito 
Desideri^, e la rivalità fra i 
due g r u p p i a v e v a r e so p iù 
clip ma i s t e r i l e l 'opera mis 
s i o n a r i a . Nel 1733 anche i 
c a p p u c c i n i se ne r i p a r t i r o n o , 
t o r n a r o n o per un n u o v o ten
t a t i v o ne l 17-10. e nel 1745 se 
ne andarono definitivamente. 
L ' u n i c o / r u t t o .— tuf t 'a l f ro 
che trascurabile del resto — 
di que l l a e s p l o r a t o n e catto
lica furono le nofiruc che sul 
Tibet i m i s s iona r i r i po r t a ro 
no in Occidente, s p e c i a l m e n 
te r icca e iicctirnfu la c rona 
ca scritta da Desideii. Ma 
quanto alla re l ig ione nessuno 
oggi a L a s s a vi sa dire n em
meno i/ot 'e /osse 'n cappella 
dei frati, e il lama che mi 
guida nel Giokang ha l'aria 
di non sapere neppure di do
rè sia piovuta quella campit
ila. Può s tupire che il verbo 
di Homo no > sia riuscito a la
sciare altre i m p r o n t e in una 
terra dove in fede, per molta 
parte del suo rituale esterio
re, per la sia rigida e auto
ritaria struttura ecc les ias t ica , 
non ha nulla da i n v i d i a r e al 
cattolicesimo? 

Il C.'iokùug — c o m e già 
sapp ia ino —• non è soltanto 
la cattedrale di Lassa, mn e 
il San Pietro del lamaismo. 
il tuo'io che p iù di ogni altro 
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IL S A U T O • » • • • , A rOlhOM A Al, 11150 

Alla base del prossimo Piano 
la coscienza nuova dei cittadini 

Un ampio pubblico dibattito in corso in tutto il Paese - Milioni di contadini sono diventati operai - Grandi 
riserve di produzione si sono accumulate, oggi esse devono es+ere portate al massimo rendimento 

DAL NOSTRO CORRISPONDENTE 

V A R S A V I A , g e n n a i o . — Il 
f e r v o r e c h e a c c o m p a g n a le 

c h e q u a n t o idea l i , c h e H n i o j l c s t e d i l ine d ' u n n o n o n h a 
p r e - e n t i n e l l ' a n i m o dei »,,»_ i m p e d i t o ai po l acch i d i i n t e 
l a i l i . C iò c h e h o « n e r v a t o " f ^ a l ,PxoV> c n " " ^ 

- i i . . - . . 1 1 1 - de l Pne.->e. > r a u n acqu i e to p e r il Ia l ino M p o t r e b b e _ e.->e. f r a 1111 a c q u 
. , , n ~ l n e i negoz i a (l'oliai i ^ i m i e u n a 

pe l e r e , 101, q u a l c h e m u t a - p r o v a d e l l ' a b i t o d a .-era p e r 
inen io . p e r - u n a Intima » e n e jj v e g l i o n e de l S . S i l v e s t r o 
di a l t r e m a t e r i e ili i n s c e n a 
meli 10 ne l l a M-IIOLI i t a l i a n a 
d i o^jri. I V r la s t o r i a , p e r 
e s e m p i o . Il g i o v a n e la d e v e 
p c r c o r i e r c t u t t a , d i c o n o i p r o 
g r a m m i . c ioè t r e n t a e p i ù ec 
coli d i e v e n t i , e p u ò dar-d Ja 
p e r c o r r a , p e r s a p e r d a r e q u a l 
c h e r i spos t a ag l i e s a m i , m a 
di ~olito c -cc <lal l i ceo <cn /u 
c h e gli s ia s t a t o i n s e g n a t o 
q u a l i Mino le p r e m e s s e s t o r i 
c h e e le f o n d a m e n t a r ea l i 
del i n o n d o j ri c u i v i v i a m o . 
t h e co»a s i a n o s t a l e la riv<»-
lu/. ionc f rancese , il r ivo lg i 
m e n t o i n d u s t r i a l e del «J-COÌO 
X i X e la r i vo luz ione soc ia l i 
s ta d ' o t t o b r e , c h e cosa s i a n o 
il c o l o n i a l i s m o e la r ivo l t a 
de i popo l i c o n t r o d i es<.«. c l ic 
CO-M ««iatio «-tati n a z i s m o e 
f a s c U m o e c o m e d a l l o r o c ro l 
lo «0110 «.gorgati i t e r m i n i «lei 
p r o b l e m i c h e o^gi «i d i b a t t o 
n o nel m o n d o , il non p a r l i a 
m o «Iella filosofia! A n c h e q u i . 
d a g l i e l e a t i aU'csiMenz.ial ismo. 
t u t t o «leve e s se re insegnnt*> 
e p e r d i p i ù nel so l i to tncc -

(.-olo a V a r s a v i a se ne sono 
v e n d u t i p i ù di 60 .000) . fra la 
p a z i e n t e d e c o r a z i o n e d e l l ' a l 
b e r o d i N a t a l e e la p r e p a r a 
ndone l a b o r i o s a de i t i e n i c i 
p i a t t i t r a d i z i o n a l i c h e cos t i 
t u i s c o n o l ' i n sos t i t u ib i l e ca
r a t t e r i s t i c a d e l l a c e n a n a t a 
l izia. c i a s c u n o h a s a p u t o t r o 
v a r e il t e m p o a n c h e dì vo l 
g e r e r o c c h i o a l l e c i f re e a i 
d a t i s t a t i s t i c i ne i q u a l i è u n 
p r i m o c o m p e n d i o d e i 1 istil
l a t i de l p i a n o . se t t enna le e 
dei c o m p i t i fissati d a l p ross i 
m o p i a n o q u i n q u e n n a l e . 

Lettere ai giornali 
L ' i m p r e s s i o n e c h e si r i ce 

ve l e g g e n d o la s t a m p a è di 
u n i n t e r e s s e a m p i o e g e n e r a 
le. 1 g i o r n a l i s o n o p i e n i ili 
r e socon t i , nei q u a l i v e n g o n o 
r i a s s u n t e l e conc lu s ion i de l 
le m i g l i a i a <ii d i b a t t i t i che ; i 
v a n n o s v o l g e n d o ne l l e ì a b -
b r i c h e i n t o r n o ai p r o b l e m i 
so l l eva t i d a l n u o v o p i a n o . 

U n ' e c o i m m e d i a t a , q u e s t a 
l a r g a d i s c u s s i o n e h a a v u t o 

s t e s se c o l o n n e in cui ieri il 
p u b b l i c o a d ì on tav . i le q u e 
s t i on i d e l l ' a i c h i t e U u i a . d e l 
la e d u c a z i o n e de l l e n u o v e gè 
i te raz ion i , de l la lot ta c o n t r o 
l ' a lc imli i in i i . oggi f igurano 
1 p ian i e c o n o m i c i , --i t a n n o 
p r o g e t t i jwr l ' a v v e n i r e , ^i 
m e t t o n o a t r o t t o le e s p e r i e n 
ze ilei p a s s i t o ; e non m a n 
c a n o c o m m o v e n t i t e s t i m o -
i n o n i a n z e . I n u n a l e t t e r a 
p u b b l i c a t a d a un q u o t i d i a n o 
v a i > a v i e s e . il m u r a t o r e S e -
w e r y n K o w a l s k i s c r i v e : « Se 
q u a l c u n o m i d o v e s s e c h i e d e 
re c h e i m p r e s s i o n e p r o v o a 
q u e s t i p r i m i a n n u n c i de i r i 
s u l t a t i de l p i a n o s e t t e n n a l e , 
r i s p o n d e r e i : ini s e n t o al s icu
ro . c o m e ch i h a m e s s o i p ied i 
su u n t e r r e n o sol ido. D o p o la 
l i b e r a z i o n e — p r o s e g u e — 
a v e v o 24 a n n i e n o n a v e v o 
inai l a v o r a t o . S a p p i a m o tu t t i 
q u a n t o fosse difficile in q u e l 
t e m p o p r o c u r a r c i u n tozzo iti 
p a n e e s a r e m m o m o r t i d i fa
m e se l ' U n i o n e Sov ie t i ca n o n 
ci a v e s s e a i u t a t o . Po i v e n n e 
il p i a n o t r i e n n a l e d i r i c o s t r u 
z ione . Io i n c o m i n c i a i a l avo 
r a r e . a l t r i e b b e r o u n a casa . 
P e r s o n a l m e n t e d o v e t t i a t t e n 
d e r e il 1953 p e r o t t e n e r e u n a 
a b i t a z i o n e . N e l f r a t t e m p o , 
p e r ò , ne l l a p iccola s t a n z a che 
a b i t a v o a s s i e m e a m i a m o 
gl ie ed ai n o s t r i d u e b a m 
b in i . e r a n o i n c o m i n c i a t i nd 
en t ra r* ' p iù p a n e , p i ù b u r r o , 

n e l l e l e t t e r e che s e m p r e p i ù p iù c a r n e , p i ù z u c c h e io . Q u e -
n u m e r o ì c af f lu iscono su i t a - j s f a n n o , c h e è l ' u l t i m o ne l 
voli de l l e r e d a z i o n i . S u l l e ' p i a n o s e t t e n n a l e , ne l l a n o s t r a 
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Quel che era nei voti 
\nn fotin sfati contenti 

dell'anno che e passato: lo 
ì-.sur.n bocciato all'esami' di 
maturità, pcrcliè si è fatto 
definire l'anno della e »/i-
stcììfiunc >: un anno, thm-
ipte. oscuro e pernicioso. ì 
jìi.ixhi fi dùnno da fare ad 
virniìtarc catastrofi per 1 
pl«imi^ii e ricchezze per 
eli ottimisti, ma certi gior-
n - i / T r. ~*ìi?fìrr itf)7Z piti *ìpG€a+**»i£ 

Ce ìin giornale romano il 
qu<ilc. tra breoe, dovrà e*-
scre stampato su carta gial
la. per l'itterizia che si fa 
venire osni giorno su qiiC' 
ttc faccende. Questo gior
nale ha una tradizione: è 
»fa(o quasi sempre a galla. 
r tempre ha voluto man
tenere un'aria compunta di 
uificiosità Fu questo il fo
glio divenuto « ufficioso > 
dei nazisti quando, unico a 
Roma, spronò i massacrato
ri delle Ardeatinc: poi cercò 
di farsi ufficioso defili ame
ricani. poi, per anni, si pre
sentò come f insostituibi
le portavoce delton. De Ca
pperi. J suoi editoriali non 
"trio qua*i mai firmati, e si 
fa un van*o di non aver mai 
ri'poito direttamente ad una 
polemica politica. P , fn.«om-
ma. il vecchio, tradizionale 
Stornale della « velina >. In
tendiamo il Messazj rero . 

Il ^fes<a^ge^o è il giorna
le che più degli altri sta 
perdendo là testa: ì suoi «r -

ticoli di fondo — sempre 
non firmati — sembrano sti
lati da invasati o ebri di 
fine d'anno, i quali graffia
no nervosamente il foglio 
sotto la dettatura dello Spi
rito. rcr due giorni conse
cutivi. l'ultimo dell'anno 
uscente e il principio del
l'anno nuovo, il bilancio del 
Me-.-a^gero e stato sconso
lato. Sentite a che coss. ri
fletteva la notte di San Sil
vestro: < Vien fatto di pen
sare a coloro che anche in 
Italia, sopratutlo nesli ul
timi mesi, credono di poter 
impunemente accettare l'of
ferta dei voti socialcomuni-
*ti i quali costituiscono una 
durissima ipoteca sull'avve
nire democratico delVìtalia^. 
Forse essi hanno dimentica
to che esiste la scomuni
ca-. E il tarlo sii ha lavo
rato nel cervello, 'perchè al
l'alba del I9>6 ancora ci 
picchiava su: < Evidente
mente a yenni e Toeliatti 
non è più sufficiente la tat
tica dei voti resalati al co-
verno Sesni. Quella tattica 
era soltanto diretta a por
re una ipoteca sulla mag
gioranza governativa^. Dun
que è evidente che. siccome 
la lingua batte dove il den 
te duole, tunica cosa che 
ha colpito il Me<«iags:ern nel-
Fanno testé trascorso è sfa
ta la * offerta » dei voti so-

giti. Ed è chiaro, perciò, au-l dell'ori. Martirio il quale a 
ihc di che cosa viva iuffi-\ Capodanno, tra la generale 
cio*o Mc-^ag?cro. Per uria1 dif.ittcrizioric. ÌLI spiegato 
volta tanto, nel la sua vita. 
esso non è ufficioso del go
verno in carica, ma del go
verno scaricato: di quello 
dell'on. Sceiba. 

E' triste, il WÌ5, perche 
ha portato via con sé l'ono
revole Sceiba, e non ha più 
ru>rrr}p**r, «fi fare aVVTP7ia-

.izli indiani le conlr.iddizin 
ni palesi clic vi er.ino nei 
tli*rorsi dei due dirigenti so
vietici. ed ha riaffermato che 
per l'Italia che lui rappre
senta ta Cina non esiste. 

Imparino da queste tem
pre di combattenti a rrive 
re sii r immemori «ff jrj 

re, nella polemica politica.), cenni, /ili illusi >. come dice 
gli elevatissimi concetti snl-\ il Me»*agtrero. Imparino a 
la scomunica, sulla * Chiesa' pentire rome fon. Martino, 
del silenzio 1, e le altre fol-\ rhe non sa nulla della Ci-
lie che allietarono il desco', na. come Fon. Sceiba, che 
quotidiano dell'avvocaticchio' preferirebbe morire piutto-
di Caltaeirone. Triste. per-\ sto che accettare un voto co 
che ha po*to più che mai 1 
voti dei comunisti e dei so-\ 
ciali*ti. e la loro azione po-i 
litica, alla riflessione della] 
sente Triste, perchè le pri-\ 
me pasine dei domali M 
son dovute riempire dclle\ 

munista, che non voterrbb. 
prr un candidato comunista 
neanche se fosse un morut-
snore: vedano il mondo co
me Fon. Sarasat. clic è di-
tpn<to a farsi frate o conte 
ed a passare per stupido 

parole dette dai diritienti^ piuttosto che per socialista 
Son si sa se questi tre mo-
s< hrtlicri del t'/'i'i somiglino 
più alle famose scimmiette 
i mesi cieche, sorde e mute. 
o ai tre Magi di cui ora ri
correrà la vicenda. Certo è 
che, come quelli, anche que
sti. formati dal destino ci
nico e baro, riescono sempre 
ad arrivare tardi, quando / 
fatti sono successi, il mondo 
ha camminato, e loro ap
paiono soltanto dei curiosi 
anacronismi. 

ch ia re t t i 

della l'nione Sovietica, di\ 
Bulsanin e di Krusciov, il 
quale ultimo è stato cosi 
< tracotante > da affermare 
che < il comunismo non mu
ta i suoi principii >. Edile. 
uditel Ma dunque il nomi
nato Krusciov è un impu
dente che osa contraddire 
nientedimeno alla parola del 
Papa?I Se ci fosse ancoro 
Fon. Sceiba, lo mette
rebbe certamente a posto 
lui. E fortuna che c'è an
cora. tyiialctiTiQ ócìlsi tempra 

c.1^.1 ili M u r a t u r a ' non e ma i 
m a n c a t o n u l l a ù i c iò c h e è 
- n e t t a m e n t e n e c e s s a r i o ad 
u n a f amig l i a , l.e m i e due 
s t a n z e s o n o a m m o b i l i a t e , 
posseggo u n a r a d i o e u n a 
mog l i e h a p o t u t o c o m p e r a r e 
u n a m a c c h i n a d a cuc i r e , t ' e r 
to, ci m a n c a n o a n c o r a m o l t e 
cose c h e p o t r e b b e r o r e n d e r e 
la n o s t r a v i t a p iù c o m o d a — 
c o n c l u d e la l e t t e r a — m a la 
e s p e r i e n z a che h o l'atto in 
q u e s t i d iec i a n n i m i d u e che 
le a v r ò e d a n c h e p r e s t o , ne l 
la m i s u i a c h e io s tesso c o n 
t r i b u i r ò a s v i l u p p a r e e c o n o 
m i c a m e n t e il n o s t r o P a e s e »>. 

V ' è q u i . m q u e s t e p a r o l e . 
q u e l l a cosc ienza n u o v a c h e 
v-i m a t u r a n d o ne l c i t t a d i n o 
po lacco e c h e .si t r o v a già a l 
bi b a s e de l n u o v o p i a n o 
q u i n q u e n n a l e . Q u e s t ' u l t i m o , 
i n f a t t i , p u r e s s e n d o a n c o r a 
un p i a n o di s v i l u p p o i n d u 
s t r i a l e differ isco d a l p r e c e 
d e n t e p e r il fa t to c h e p a r t e 
ila uri l ive l lo t ecn i co q u a l i 
t a t i v o e q u a n t i t a t i v o m o l 
t o p iù e l e v a t o . Il p i a n o 
s e t t e n n a l e h a n e t t a t o le 
f o n d a m e n t a de l s o c i a l i s m o 
in Po lon i a , t r a s f o r m a n d o 
p r o f o n d a m e n t e la fisiono
m i a e c o n o m i c a e s o c i a l e 
de l P a e s e ed a b b a t t e n d o le 
v e c c h i e s t r u t t u r e c a p i t a l i s t i 
che e s e m i f e u d a l i . NM c o r s o 
di e.->>o t u t t i gl i s forz i s o n o 
s ta t i c o n c e n t r a t i p e r c r e a r e 
n u o v i r a m i d e l l ' i n d u s t r i a , p e r 
la c o s t r u z i o n e «li g r a n d i s t a 
b i l i m e n t i i n d u s t r i a l i , c e n t r a l i 
e l e t t r i c h e , m in i c i e. f o r n e n d o l i 
ne l lo s tesso t e m p o de l l a m a 
no d ' o p e r a nec r -^ . . r i a . A b b i a 
m o ass i s t i to co.-i a o u e l v a 
sto f e n o m e n o c o s t i t u i t o d a l l o 
s f o l l a m e n t o de l l a s o v r a p o p o -
l az ione d e l l e c a m p a g n e . M i 
l ioni d i c o n t a d i n i h a n n o la
sc i a to la t e r r a p e r conf lu i re 
n e l l e c i t t à d o v e s o n o d i v e n 
ta t i o p e r a i . In q u e s t o m o d o 
la P o l o n i a p o p o l a r e è r i u sc i 
ta ti c r e a r e , n e l b r e v e v o l g e r 
d i sei a n n i , u n a b a s e t ecn ica 
e di p r o d u z i o n e n u o v a e p o s 
s e n t e m e n t r e il r a p i d o r i t m o 
di s v i l u p p o i n d u s t r i a l e h a 
p e r m e s s o che r i a c c u m u l a s s e 
r o g r a n d i r i s e r v e . 

Il p i a n o q u i n q u e n n a l e p r e 
v e d e a n c h e e s m i n v e s t i m e n t i 
e l a v o r i d i c o s t r u z i o n e , >en-
za i q u a l i d e l r e s t o s a r e b b e 
imposs ib i i e o t t e n e r e u n a p r o 
d u z i o n e soc ia l i s t a a l l a r g a t a . 
L ' a c c e n t o , t u t t a v i a , s a r à po 
s to . p i ù che su l la c o s t r u z i o n e 
di r iui 'v» f a b b r i c h e , r.ul p i e n o 
r e n d i m e n t o d i q u e l l e già e s i 
s t en t i . Del p a r i il p i a n o , con
t r o u n a u m e n t o m i n i m o de l l a 
m a n o d ' o p e r a , p r e v e d e u n o 
s v i l u p p o c o n s i d e r e v o l e n e l l a 
qual i f ica «lei t ecn ic i e d e l l e 
m a e s t r a n z e . unTt p iù l a r g a 
u t i l i zzaz ione d e l l e r i s e r v e e 
rjft'ic a cqu i s i z ion i ne l c a m p o 
de l p r o g r e s s o t e c n i c o e . d i 
c o n s e g u e n z a , l ' a c c r e s c i m e n t o 
de l la pr«>duzione m e d i a n t e la 
m i n i m a spesa , m i s l i n r a n d o la 
q u a l i t à de i p r o d o t t i e r i d u 
c e n d o a l m a s s i m o il p r e z z o d i 
v e n d i t a . 

Un raccolto migliore 
R e c e n t e m e n t e il c o m p a g n o 

Mine , p r i m o v i c e - p r e s i d e n t e 
del Cons ig l i o , in u n d i s c o r s o 
p r o n u n c i a t o d i n a n z i a l l a Con 
fe renza n a z i o n a l e de i l a v o r a 
to r i s i d e r u r g i c i , è r icordo a d 
u n a fe l ice i m m a g i n e p e r m e t 
t e r e in luce d i f fe renze s o s t a n 
ziali fr«i il p i a n o g ià e s e g u i t o 
ed il n u o v o . Il p r i m o — h a 
d e t t o l ' i l l u s t r e e c o n o m i s t a p o 
lacco — è p a s s a t o su l ì a P o -
Ionia c o m e u n ' i m m e n s a m a c 
c h i n a l i v e l l a t r i c e , la q u a l e h a 

CIUM 4 mi l ion i di ro i i t , ululi 
( c h e c o s t i t u i v a n o q u e l l a c h e 
gli e c o n o m i s t i b o r g h e s i po-
Iricchi d e f i n i v a n o popo laz io 
n e •< supe r f lua » ) . il p i a n o 
s e t t e n n a l e h a g e t t a t o in P o 
lonia il s e m e di u n a \ i ta nuo 
va . In il iver.-e l eg ion i , e in
n a n z i t u t t o ne l l e pili a r i e t r a -
te , s o n o s ta t i co s t ru i t i m i 
gl ia ia di i m p i a n t i i n d u s t r i a l i 
ili ogni t i p o e d in p r o s t i t u i t a 
di essi s o n o so r t i c i t t à e 
q u a r t i e r i o))erni. Nel co r so 
de i p ros s imi c i n q u e a n n i , sa
i a poss ib i l e a l l a socie tà po
lacca. su q u e s t o t e r o ' i i o co
si t a v o l a t o e s e m i n a t o , o t t e 
n e r e r acco l t i p iù a b b o n d a n t i . 
Il successo «lei p i ano , n a t u 
r a l m e n t e . d i p e n d e r à da l la 
c apac i t a d e i tecn ic i e de l l e 
m a e s t r a n z e «li u t i l i z za r e r a 
p i d a m e n t e t u t t e le r i s e r v e la
t en t i n e l l ' i n d u s t r i a e d i f a r ] d i o . Grande due volte il 1111 

attira nel cuore del Tibet i 
pellegrini fino dall'India. Qui 
è l'immagine di Budda rite
nuta In p iù santa e m i r a c o 
losa, «n ' in i i / i ag ine che la leg
genda vuole fosse plasmata 
da /orre sovrannaturali quan
do Budda era in vita e an
cora giovane, avendo lui stes
so c o m e m o d e l l o , e, d o n a t a 
poi da un re indiano a l l ' i m 
pe ra f ore c inese , fosse portata 
dalla 'principessa Uang Cen 
nella sua d o t e d i sposa a 
Songtsen Olimpo. Il primo 
nuclei) del tempio sarebbe 
stato costruito a quell'epoca 
per accogliere la statua, ma, 
nella lotta che il vecch io cu l 
to pouistti condusse contro la 
pencfr iKioi ie de l n u o v o cu l to 
dopo Songtseii Campo, una 
dei suoi successo r i , il re Lang 
Darma, avrebbe fatto toglie
re il Budda dal Cìlokùny e lo 
avrebbe fatto seppellire. Luiuj 
Darma finì assassinato, pro
prio d i m u t r i ul p r o n a o del 
tempio , da un monaco buddi
sta il (piale —- d icono a n c o r a 
le leggende — fece perdere 
le tracce alle vuartlic del re 
rimettendosi a diritto il man
tello che avei'a indossato a 
rovescio e togliendo dal suo 
cava l lo b i a n c o la p o l v e r e di 
carbone con cui lo arerà an
nerito. La morte di Lang 
Darma segno la fine del pa
nismo. ed il Budda, dissotter. 
rato, renne ricollocato sul
l'alt are. 

Ma se . pe r uu ' in i inug i i t c 
t an fo v e n e r i m i , ipialeuno si 
a.sjietta un accesso e un am
biente particolarmente spet
tacolari e maestosi, la sua at
tesa rimarra delusa. Dal cor
ridoio d o v e p e n d e la e tnupn-
iifi dei cappuccini ci trovia
mo nella seconda corte, le 
camminiamo intorno seguen
do un po r t i co basso e poco 
meni) oscuro del corridoio, 
chiuso, negli spari tra i pi
lastri di legno, da i n f e r r i a t e 
e stufile dì divinità. Alle pa
reti i ciliiulri di cuoio isto
riato delle >• ruote delle ora-
.toni .• p i r a n o u n o at 'eaufo a l 
l ' a l t ro sui loro perni e i tu-
eiguoli ardono in teglie ret-
l a n g o l a r i di b u r r o , di un me
tro per n i e ; ; o niefro di Info. 
,S'nf / /orfico .si a p r o n o cripte 
così buie elie è quasi impiK-
sibilc disccriierc gli iiloli .~<ui 
loro altari: vi si respira un'a
ria completamente impregna
ta dell'odore del burro bru
ciato da secoli, e il fumo delle 
lucerne lui coperto le mura 
ed ti pavimento di una pa
tina sc ivolosa. Nel santuario 
del Budda, poco più grande 
degli altri, entriamo quasi 
senza accorgercene, attraver
so la cortina di catene di fer
ro che ne protegge la porta. 

Dentro il esulili strio 
Solo trattcìicndovisi. e solo 

quando i l a m a r in /or r :ano con 
grosse lucerne a mano il ch ia
rore del burro che si consu
ma in ealici d'oro, poss iamo 
d i s t i n g u e r e i i i r i fau tc ìu j del 

dopo il Dalai ed il Pancen è 
considerato ti più p.lto depo
sitario delle verità divine. Il 
s u o / i to lo vuo l dire « Colui 
che siede sul Trono di G a n 
den ... c ioè del monastero 
fonduto c i n q u e secoli fa dal 
riformatori- del lamaismo, 
Zìiukfibà, e v i e n e a t t r i b u i t o 
ogn i seffe a n n i a un monaco 
che, superata la sessantina, 
a giudizio dei decani dei tre 
•uaggiori c o n v e n t i a b b i a toc
c a t o il vertice della sapienza 
religiosa. Il vegliardo ci ri-
cere in una stanzetta dirim
petto al tempio, affacciata 
sul l'arkòr. di cui le finestre 
velale l a sc i ano i n t r a v e d e r e la 
distesa di mercanzie multico-

p r o g r e d i r e la t«*cnica. In q u e - • fu ra le , modellata m una l e - 1 lor i , l ' a n d i r i v i e n i di c a v a l i e r i , 

ch'essa ornata di una sovrab-
b o n d a n r a di g ioie l l i . L'anti
camera del suo santuario è 
una specie dì museo de l le ar
mi. Donate attraverso i secoli 
tla pellegrini d'alto rango, 
pendono dai pilastri e da l l e 
pareti spade con le e lse e i 
foderi finemente cesellati, ar
chi e t a re f re , coffe di mayl ia 
fa r fa re , e lmi mongol i , scudi 
i n d i a n i , a l a b a r d e c ines i , tuffo 
un Medio Ero guerriero ed 
i ne so rab i l e . In u n ' a l t r a c a p 
pel la i fama ci niosfrai io una 
immagine di Cenrerd che è 
e m e r s a mi raco losa n ien te dal 
muro, e per me italiano la sua 
sfuria cei icggia qualcosa di 
famigliare, proprio come il 
'< Te Delim l a u d u m i i s » de l l a 
campa un ila basso. 

La visita a questo sacrario 
della }ede lumnìsta che è il 
(iiofvàui; non s a r e b b e c o m 
p le ta .scura un incontro con 
il Ganden Tipa, il terzo in 
g r a d o del la gerarchia eccle-
siastica del Tibet, l'uomo che 

sposfe alle nostre domande, la 
sua grossa faccia incornic ia
ta dalla rada barba argentea 
sorride con una espressione 
di bonaria ironia, forse per
chè le cose che. gli c h i e d i a m o 
sono per lui troppo ovvie. 

Carità e paixM'iizn 
A'on tenterò neppure di tra

smettere al lettore quello che 
il Ganden Tipa cerca di farci 
capire sui tre capisaldi della 
t eo logia l a m a i d a ; il S i g n o r e 
tìmida, p u r o degl i S4.00ii viri 
da cui sono affetti gli uomi
ni, o n n i s c i e n t e di una s c i e u r a 
che conosce .< in ogni min i 
ma ragione perchè un pavone 
ha differenti piume di d'/jV-
renf i co lor i », inv i s ib i l e e 
rappresentato dal1., sue im
magini; il suo V e r b o , r a p p r c -
sentnto dalle sacre scritture; 
la Chiesa, rappresentata da 
ogni singolo lama, dal suo 
abito e della sua tata rasata. 
Più cJiiaro ci risii [fa q u a n t o 
il v e g l i a r d o d ice a pronos i fo 

sta d i r e z i o n e il p r u n o impor 
t a n t e p a s s o è st. t to c o m p i u t o 
con la d e c i s i o n e a l lo t t a t a u l 
t i m a m e n t e da l P a r t i t o . In 
b a - e ad essM il p i a n o di c ia 
s c u n a f abbnc ; i d e v e e s s e r e 
d i scusso ed a p p r o v a t o , p r i m a 
d i g i u n g e r e a l l a s a n z i o n e d e 
finitiva «la p a r t e de l M i n i s t e 
r o c o m p e t e n t e , d a i tecnic i e 
d a l l e m a e s t r a n / e . 

I c o m p i t i (issati d a l n u o v o 
p i a n o , q u i n d i , m e t t e r a n n o a l 
la p r o v a u n u o m o so t t o m o l 
ti a s p e t t i d i v e r s o , la cui co
sc ienza h a s u b i t o u n a r a d i c a 
le t r a s f o r m a z i o n e e d a l l a c u i 
c a p a c i t à d i p e n d e l ' a v v e n i r e 
.-tcs-o de l F 'ac-e; Y»n u o m o , 
c h e . p a r t e c i p a n d o ail.i lot ta 
p e r Ja c o s t r u z i o n e «lei socia
lismi» in Poloni.1 s.i ili l avo
r a r e i n s i e m e i/*-r ì ' i c c r e - c i -
m e t u o de l p r o p r i o b e n e s s e r e . 

VITO SANSONE 

ga d ' o r o , a r g e n t o , bronrro e 
ciuco, la statua è certo un'o
pera d'arte di sottile bellez
za. con la sua purissima 
espressione di ginvtnertru se
r e n a ed i m m a c o l a t a . E tutta
via, devo confessarlo, nei 
miei sentimenti di profano 
essa non suscita nulla del tu
multo d'emozioni registrato 
dagli altri rari v iaggiatori oc
cidentali che p r i m a di no i 
furono ammessi n vederla, 
come l'inglese Perccral ban
doli, probabilmeuti' più di noi 
interessati alla straordinaria 
profusione d'oro, di pietre 
preziose e di perle di cui il 
Budda è incoronato. 

Saliamo ai piani superiori 
del Giokang, a vedere l'altro 
tesoro del l e inn in l ' i imunn iu» 
di Pnldcii Inaino, la .\ua ijitar-

le carovane di muli e di yak 
La venerazione tributata al 
saggio lama si dimostra nel 
profondo inchino con cui fo 
saluta H giocane / m i l i o n a r i o 
del Cascina che c\ accompa
gna, mi inchino durante il 
quale il giovane tira fuori la 
lingua ed aspira rumorosa
mente Milivn, clic è nel co
stume. tibetano il s e g n o «Icl-
l'omaggio p i ù a l t o . Ma il G a n 
den T ipa n o n s e m b r a , da par
te sua, curarsi molto delle ce 
r imonie; unico segno della 
stia autorità è. nella stanza, 
il pìccolo baldacchino di seta 
sotto il quale egli siede a 
gambe i n c r o c i a t e , a v v o l t o iti 
«ria semplice toga, con un 
braccio nudo, e fra le mani 
IJ»> *\.tl »>»» ..*» ili •«»»»•»*» -t: *,,* 

. - r - - — — ,*- #-—* 
rane per trnerc lontane le diana munita di tre occhi e\ mosche. Nel mentre sussur 

di una corona di teschi, nn-\ ra a bass iss ima v o c e le ri

di che cosa 'è virtù e che cova 
è peccato. E' lirtù usare ca
rità Verso il p r o s s i m o , d a r e 
aiuto ai lama ed ai monasteri 
con le offerfe; non u c c i d e r e . 
non far male ad alcuno, ueau-
c/ic al più p iccolo animale; 
tollerare le offese, non resti
tuire il danno, non pensare 
nemmeno a restituirlo a chi 
te ne ha fatto. E' peccato ne. 
ctifere il p a d r e , u c c i d e t e la 
madre, uccidere un lama, yt'-
minare discordia fra ì mona
steri, svezzare o gettar via le 
immagini degli dei. 

Mentre il vecchio sag'iin 
parla, un piccolo dramma si 
svo lge n e l l a s f a n r a . s i l c n n o s o 
ed a lieto fine. Delicatamente 
allontanata dal p iumino ili 
p a v o n e , u n a mosca è vanita 
a cadere nella tazza di té con 
il burro che i lama servitori 
mi hanno posato acca ufo. e 
vi a n n a s p a d i s p e r a t a in p r o 
c i n t o di affogare. Vedo c u i 
la coda dell'occhio che iti la
ma non è sfuggito l'accidente. 
e che si consultano in t r e n i 
i n i da farsi. Uno di loro si 
nrecipita fuori, ritorna dopo 
ini a t t i m o con u n o s t ecco , e 
piegandosi sulla tazza soc
corre la infelice, la estrac da ' 
l i qu ido p r o p r i o q u a n d o e -sa . 
orinai stremata, attira j"'r 
s c o m p a r i r e . La m».-(Vi " r<i. 
adagiata su tiri foglio ih car
ta. a poco poco si asct' iga. 
ritorna alla vita: e la s'iu vi
cenda sembra un «pnfog.i tat
to per IÌÌK.MMIM* in nozione <li 
virtù che il GamUn Tipe Li 
enunciato. 

FRANCO V.M.AM.\SORi:t 

ì fS i u r e v è r s o ia o u u 

T e l e v i s i o n e 1 9 5 5 
L'anno J9.S5, il secondo di 

min della TV, ti è chiuio. 
E' stato un anni difficile per 
la RAI, cliiamata ed affron
tare in modo clamoroso i ri
flettori puntati dell'opinione 
P ' i b b ' i r i •> delli s r a m p r 
Scandali, lotte di corrente. 
JoppresMoni di rubriche, scio
peri del personale, e, infine, 
il controfagot to hanno mosso 
violentemente le acque. 

Il J&56 si a p r e «otto i! se
gno della crin interna e men
tre di p iù par t i r i cnp chiesta 
la fine del monopolio gocer-
tuifiro sul massimo strumen
to d'informazione del nostro 
Paese 

Il quadro r dunque note
volmente cambiato da quan
do. ai p r i m i d i gennaio de l 
1955. iniziammo a compilare 
questo gazzettino Allora era
vamo quasi soli nel denun
ciare i pericoli gravissimi cui 
andava incontro la Televisio
ne italiana a causa della in
vadenza elencale Oqtii le no
stre preoccuptzioi.i appaiono 
condivide da larghi settori. 
mentre all'interno stesso del
la RAI i prr.po.ofi degli af-
tuali dirigenti trovano sem
pre maggiori ostccoli: qual
che volta per ragteni che po
co hanno a che fare con la 
difesa della TV come mezzo 
di espressione artistica, ma 
vite c o m u n q u e tes t imoniano 

di un disagio che fa p r t . s i o -
tie d r l pubbl ico acuisce S C M -
pri» piii. 

Da veniutu» anni, e cioè 
«fa quando , n r [ 19^7. r e n n e 
/ onda t a l'EIAR. le c c e det-
i't-nftf radiofonico sor.o stJte 
sempre sottratte al control
lo dei cittadini. Anche dopo 
l i caduta del fascismo le 
cricche, i giochi di gruppo, 
i discordanti o convergenti 
in terass i d i p a r t e sono rius<ri-
ti s empre a dec ide re tf«>i *noi 
d e t t i l i . L ' enorme svi luppo 
della radio (si e giunti ai 
cinque milioni e mezzo ài 
abbonati) e l'attenzione che 
naturalmente si ò accentrata 
attorno alla. TV henno cost i 
tui to un fitto nuovo. 1 ra
dioascoltatori e i telespetta
tori comincicno a prender 
parte attiva ciJi r i fa d^J-
la RAI e a condizionare, m 
Certa misura, il suo corso. 

I casi di Duocen 'o al se
condo. de l le Riviste pe r c t o . 
e quello, u l t imo, del cont ro
fagotto. rappresentano, a que
llo proposto. tnconlittcbili 
esempi. 

». c i . 
EJmmrio Mm TV 

La fine de l lo sciopero de l 
personale TV, che u HAI po 
teva e v i t a r e most randosi ?o!o 
un p o ' p iù comprens iva verso 
i .tuoi d ipendent i , ha coinciso 
con un avven imen to no tevo
le . n o n solo pe r el i abbona t i 
napole tani , ma pe r tut t i i t e -

Ie.-p»-tt.itori. Si t ra t ta del d e -
bm*o in T V di R i u a r d o con 
Miseri * e nobil tà d i Sca rpe t 
ta, r ip resa da l Tea t ro Odeon 
«ii Milano. E* st^to un g ran 
d e spettacolo, u n o d e i m i 
gliori cui abb iamo assisti to. 

At tend iamo con ansia, e 
s iamo cer t i ch<s la maggior 
pa r t e degl i spe t ta tor i concor
d a con noi. il r i t o rno d i E-
d o a r d o . fissato p e r il 12 con 
SOTI ti pago. 

Le crlthrmiieni mtezartimm* 
Ti ciclo de l ie ce lebrazioni 

mozar t i ane su l Terzo p r o 
g r a m m a ha inizio ques ta s e 
ra a l le 21.50. La se ra t a p r e 
ve de : Minuet to pe r pianofor
te K. 2. Allegro per pianofor
te K. 3. Minuetto per piano
forte K. I. esegui t i da i p i a 
nista Rodolfo Caporali; Sona
ta K. f> per pianoforte e vio
lino. Sonata K. $ per pieno-
Zone e viol ino, Sona ta K. 9 
per piinoforte e viol ino ese
guite da l p ian is ta Rodolfo Ca
poral i e d a l viol inista P ie r 
Lui ci L'rbini-

Mìtica legger* 
A febbraio ce>sora le t r a 

smissioni L'usignolo d'argen
to, ia rubr ica musica te d i r e t 
ta da l maes t ro Angelini . Si 
era pa r l a to al l ' inizio d i ima 
sosti tuzione d ì quest* u l t imo 
con il maes t ro Bar zizza, ma 
poi h a preva lso la resi d i co 
loro che ci i iedevano u n a so 

luzJ-onc r a d i c h e K v.o - <•: -
p iamo d a r loro tor to E" .,:.-
nuncia ta in ve--e ur . i :.uov -•. 
rubr ica d i ' tiro!.-» Bc:::cuort-. 
che sa rà d i r e t t a da Ri.'. Or to 
lani r fi v a r r à del". 1 v ce e . 
Kal ina Ranier i . 

Vi cwuìf fioaM 
MUSICA: G i o v e : 3 a : > 

22.35 «.Terzo prc^r.izn:-.:.)'»: r; 
balJo delle morate ài C'.i.i-
d i o Monte»erd i . 

Venerdì 6 alle 21 ( P r o 
g r a m m a nazionale^: Coic^»--
to sinfonico d i re t to e. • 0 - 0 
Acke rmann . Musiche di Ka-
baìevsky. Mervi-Iss.. h . . Tur 
chi . Ravel . 

Sabato 7 al le 21 «S-vor.Cv» 
p r o g r a m m a ) ; /j barbiere ai 
Siviglia d i Gioacchino R. s>:-
n i con Giul ie t ta Simio:ia"o e 
Ferruccio Ta'zhavrni D . r e t w -
r e Angelo Questa 

PROSA: Marte-iì 3 «tennv.o 
alle 21 (Proyramr.vi r. r i o n a 
l e ) : Liolà d i Lui l i P i randel lo 

Venerd ì 6 gennaio a'.ie 
21.20 (Terzo proirramma'»: 1'. 
cavaliere Bzrbzblù di Lud
wig Tieck-

Venerdì 6 al.'e 21 (TV : 
L*n cappello c i p: i j ì : . : d i F--
r en re d i El isene LXÌKC^O con 
Alber to Bonucci- Reiua d i 
Cor rado Pavol ini . 

P E R RAGAZZI : Morce'.ed\ 
4 al le 16.30 (Secondo p r o 
g r a m m a i : 71 falso l u t i n o l o . 

d a u n racconto d i H.\tw C r i 
s t ian Andersen . 
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